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OBJETIVOS Gerar uma compreensão sistêmica sobre a construção e os processos produtivos envolvidos no ato de 

construir. 

Gerar um processo criativo holístico, em que o ato de projetar e construir se integram a partir de uma 
metodologia fundamentada na experimentação. Compreender a formação histórica da profissão do 
arquiteto para superar as dicotomias projeto / construção e prancheta / canteiro. 

Introduzir o aluno na disciplina da autoconstrução a partir da pré-fabricação, pela vivência de questões 
como padronização X variação, modulação, linha de montagem e planejamento, faseamento, 
transporte, detalhamento, montagem, etc. 

Gerar consciência da obra como processo aberto, em que construção, utilização, manutenção e 
desconstrução conformam o ciclo de vida da obra, explorando o conceito de sustentabilidade. 
Aprofundar a relação entre racionalização de projeto e economia, no que diz respeito a consumo de 
matéria-prima e mão-de-obra. 

Operar criativamente na solução de problemas, através da valorização e incorporação das várias forças 
produtivas e dos vários saberes que participam, de forma multidisciplinar, da construção da arquitetura. 

Suscitar, no aluno arquiteto, autonomia e segurança no enfrentamento dos problemas envolvidos no 
ato de construir e, por conseqüência, de projetar. 

EMENTA Experimentação partindo dos conceitos de pré-fabricação, fabricação digital e autoconstrução, em que 
componentes produzidos em fábrica, com alto grau de especialização, são montados no canteiro por 
mão-de-obra não-especializada. Entendimento do comportamento dos materiais envolvidos e das 
possibilidades técnicas que estes oferecem ao projeto, através da experimentação de diferentes 
variáveis de fabricação, ensaios e mock-ups. 
 
Análise de estudos de caso. Execução de desenhos e modelos como ferramentas de aproximação dos 
elementos pré-fabricados e da obra montada. Emprego de ferramentas eletrônicas de desenho e 
análise estrutural como subsídio técnico ao processo de desenvolvimento. 
 
Exploração dos conceitos de componente e montagem. Diferenciação das atividades de canteiro e 
fábrica. Fabricação e montagem de uma obra projetada e desenvolvida coletivamente, a partir das 
experimentações realizadas. 
 
Noções de segurança e organização do trabalho. Introdução a conceitos de planejamento, faseamento 
e controle de obras, através da experiência prática. 

PROGRAMA A carga horária total será distribuída entre atividades práticas de construção, aulas teóricas, discussões 
coletivas de desenvolvimento e oficinas, segundo o seguinte programa: 
 
 



 

 

Módulo 1: Oficina de Projeto 
Introdução teórica à problemática a ser tratada durante o período letivo. 
 
Introdução ao canteiro experimental, às suas ferramentas e noções de segurança. 
Primeiras considerações sobre sistemas construtivos e materiais. 
Estabelecimento de um uso, modelo estrutural e técnica de montagem a serem empregados na 
geração do projeto. Levantamento de condicionantes de projeto ligados a uso, mão-de-obra, 
disponibilidade de materiais e transporte. 
Experimentação construtiva a partir de variáveis de fabricação e montagem. 
 
Módulo 2: Oficina de Fabricação 
Identificação de variáveis de produção e exploração de variações através de ensaios. 
Elaboração de cronograma das etapas a serem desenvolvidas. Planejamento dos materiais auxiliares a 
serem executados (formas, gabaritos, etc.) 
Pensamento em grupos de trabalho para solução de problemas. 
Ensaio de construção, antecipação de variáveis. 
 
Módulo 3: Montagem 
Mutirão de montagem. 

AVALIAÇÃO G1 = Avaliação do processo e assiduidade do aluno no desenvolvimento dos exercícios práticos no 
Canteiro (6) + Exercício 1 (1,5) + Relatório de Projeto (2,5) = 10. 
 
G2 = Avaliação do processo e assiduidade do aluno no desenvolvimento dos exercícios práticos no 
Canteiro (6) + Relatório de Fabricação e Montagem (4) = 10. 
 
Durante o semestre, serão propostos 3 fichamentos de textos selecionados, cuja conclusão é 
indispensável ao bom desempenho na disciplina. Cada fichamento valerá 0,3 pontos na média final, 
compreendidos na avaliação do processo; ou seja, a cada fichamento que não for entregue, serão 
descontados 0,3 pontos na média final. 
 
Critério 1: 
Média final = (G1*2 + G2*3) / 5; se G2<3, então Média final = (G1 + G2*3)/4 
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